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D I S T Â N C I A    E V O L U T I V A  
(EVOLUC IOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A distância evolutiva é a medida entre diferentes patamares evolutivos, de 

consciências, princípios conscienciais ou grupos afins, aferida por meio do nível da qualidade de 
manifestação e autodomínio consciencial já alcançado, relativo a determinado grau de comple-
xidade e sofisticação em relação a outro, mais simples. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. A palavra distância provém do idioma Latim, distanciae, “afastamento”. 

Surgiu no Século XV. O vocábulo evolutivo provém do idioma Francês, évolutif, de évolution,  
e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Diferença de condição evolutiva. 2.  Afastamento de patamar evolu-
tivo. 3.  Distanciamento evolutivo. 4.  Espaçamento de grau evolutivo. 5.  Divergência na escala 
evolutiva. 

Antonimologia: 1.  Proximidade evolutiva. 2.  Convergência evolutiva. 3.  Similaridade 
de nível evolutivo. 4.  Equivalente evolutivo. 5.  Nivelamento evolutivo. 

Estrangeirismologia: o nível da evolutionary divergence; a consideração sobre o degree 
of divergence; o branch length nos diagramas evolutivos; a evolutionary rate distance entre as di-
versas consciências; o deficit evolutivo; o gap evolutivo; a singularidade na evolutionary asym-
metry. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à aplicação da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A evolução 
distancia. Há distâncias transponíveis. Há distâncias imensuráveis. 

Coloquiologia: o fato de cada 1 evoluir no seu tempo; o fato de às vezes ser necessário 
dar 1 passo atrás, para depois dar 2 passos à frente. 

Citaciologia: – “A solução da vida não é eliminar as diferenças, mas aprender com elas” 
(Gregory Bateson, 1904–1980). 

Proverbiologia: – O peixe não deve ser julgado pela sua capacidade de subir em ár-
vores”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Evoluciogramologia. Grande paradoxo da evolução, na Escala Evolutiva das Cons-

ciências, é a consciência do evoluciólogo (75%) até chegar ao Ser Serenão (100%) e alcançar  
a condição da Serenologia, ou seja, 25%, de modo mais rápido, enquanto que a respeito da cons-
cin vulgar (25%) até chegar ao ser desperto (50%), também com 25% de diferença evolutiva, tal 
esforço ocorre lentamente, exigindo maior número de vidas intrafísicas”. 

2.  “Evolutividade. O nível evolutivo aponta a diferença entre as consciências. O saldo 
da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), logicamente, é individualíssimo”. 

3.  “Pré-Intermissiologia. Você, e eu, conscins intermissivistas, não devemos nos preo-
cupar com o nível da Parapatologia que encontraremos na próxima Intermissão. Devemos refletir 
e reconhecer que não estamos há anos-luz de distância evolutiva das consciências assistíveis por 
nós, porque já fomos iguais a elas em tempo não muito remoto. A pequena interassistencialidade 
feita por nós, nos distanciou temporariamente dos elos do passado, inquebráveis e sempre evoca-
tivos”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciente; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evolu-
ciopensenes; a evoluciopensenidade; a amplitude autopensênica; a diferenciação de holopensenes. 



 
Encic lopédia   da  Conscienciologia 

 
 

 
2 

Fatologia: a distância evolutiva; os diversos níveis de autoconsciência; a estruturação 
das árvores filogenéticas; a complexidade e diversidade de seres da Natureza; a especialização 
funcional ampliando ou reduzindo distâncias; a capacidade adaptativa diferencial; a extinção das 
inadaptações; a irradiação adaptativa; os diversos níveis tróficos ecológicos; a expressão das es-
pécies-chave (Ecologia) ou personalidades-chave (Sociologia) produzindo impactos sistêmicos 
sobre os grupos evolutivos; a sucessão ecológica nos ambientes naturais; o equilíbrio ecológico 
dinâmico e relativo; a estruturação de nichos ecológicos; a aprendizagem e uso de ferramentas 
(Tecnologia); a manifestação de linguagem e comunicação complexas; as estruturas sociais hie-
rárquicas; os níveis de escolaridade e especialização; a evolução tecnológica cumulativa das ferra-
mentas manuais à inteligência artificial (IA); o aumento da complexidade informacional; as eta-
pas de desenvolvimento cognitivo; a capacidade crescente de abstração. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal aplicada aos desafios evolutivos; a autobagagem multiexistencial 
definindo a divisão do trabalho; os níveis de holomaturidade; a formação de comunexes com base 
nas afinidades recíprocas; a imposição da hierarquia evolutiva; a minimização dos débitos na es-
cala do curso grupocármico; a transafetividade reduzindo o distanciamento entre consciências de 
diferentes níveis evolutivos; a autoridade cosmoética do nível evolutivo superior; a transversali-
dade entre calouros e veteranos, consréus e evoluciólogos; o livre trânsito na escala evolutiva das 
consciências; o engajamento em equipexes interassistenciais; o cotejo evolutivo com base na me-
dida interplanetária; a habilidade parapsíquica com as energias imanentes (EIs). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autocrítica-heteravaliação; o sinergismo evolutivo auto-

discernimento-autoposicionamento; o sinergismo derivado das associações de ideias; o sinergis-
mo observação-aprendizagem; o sinergismo maturidade-acolhimento. 

Principiologia: o princípio da adaptabilidade; o princípio da iteratividade; o princípio 
da diversidade; o princípio da afinidade; o princípio da coevolução; o princípio da identidade;  
o princípio da universalidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de priorização 
evolutiva; o código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos de ética humanos primitivos; os có-
digos universais evoluídos. 

Teoriologia: a teoria do evolucionismo; a teoria da evolutividade pessoal; a teoria da 
conscienciofilia. 

Tecnologia: as técnicas de cotejo evolutivo; as técnicas impulsionadoras da autevolu-
ção; as técnicas conscienciométricas; as técnicas seriexométricas; a técnica da exaustividade;  
a técnica da descensão cosmoética; a técnica do monitoramento autevolutivo. 

Voluntariologia: o voluntariado nas equipes de campo interassistenciais. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 
Efeitologia: o efeito dos espelhamentos interconscienciais; o efeito da compulsoriedade 

evolutiva; os efeitos propulsores das neossinapses intermissivas; os efeitos vexaminosos das re-
trossinapses; os efeitos das neoadptações às companhias mais evoluídas. 

Neossinapsologia: o confronto pessoal com as neossinapses evoluídas. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); os ciclos pararreurbanológicos. 
Enumerologia: a abordagem evolutiva; o acolhimento evolutivo; a orientação evolutiva;  

o encaminhamento evolutivo; o acompanhamento evolutivo; o vínculo evolutivo; o limite evolutivo. 
Binomiologia: o binômio recomposição grupocármica–saldo evolutivo; o binômio dupla 

evolutiva (DE)–proximidade consciencial; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio adap-
tabilidade intrafísica–lucidez extrafísica; o binômio autesforço-autossuperação; o binômio auto-
lucidez-autevolução; o binômio autopromoção-heterorreconhecimento. 
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Interaciologia: a interação conscienciometria-sociometria; a interação autossuficiên-
cia-interdependência; a interação amparador-assistente; a interação evolutividade pessoal–res-
ponsabilidade grupal; a interação simplicidade-complexidade; a interação proxêmica-cronê-
mica; a interação hierarquia evolutiva–diversidade de manifestação. 

Crescendologia: o crescendo dos ganhos evolutivos. 
Trinomiologia: o trinômio evolutivo assistência contígua–assistência próxima–assistên-

cia distante; o trinômio evolutivo vegetal–animal pré-humano–animal humano; o trinômio evolu-
tivo Botânica-Zoologia-Conscienciologia; o trinômio evolutivo fitoconvivialidade-zooconviviali-
dade-hominiconvivialidade. 

Polinomiologia: o polinômio dos determinantes evolutivos clivagem-lignina-ectoplas-
ma-gravitação. 

Antagonismologia: o antagonismo perda evolutiva / ganho evolutivo; o antagonismo 
imitação evolutiva / limitação evolutiva; o antagonismo estratificação / reagrupamento. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutivo da domesticação mútua; o paradoxo da pessoa fi-
sicamente anã e evolutivamente gigante; o paradoxo das formas primitivas de consciexes extra-
terrenas avançadas; o paradoxo das transfigurações de consciexes evoluídas em formas humanas 
primitivas. 

Politicologia: a evoluciocracia; a democracia; a hierocracia; a logicocracia; a cosmoe-
ticocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da empatia evolutiva; a lei da afinida-
de evolutiva; a lei da irreversibilidade evolutiva; a lei da descontinuidade evolutiva; a lei da re-
capitulação evolutiva; a lei da interdependência evolutiva. 

Filiologia: a evoluciofilia; a biofilia; a conviviofilia; a neofilia; a recexofilia; a cosmo-
filia; a recinofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a autoritofobia; a catagelofobia; a conscienciofobia; a escopofobia; a para-
percepciofobia; a rabdofobia; a soteriofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da vitimização; a síndrome 
do perdularismo. 

Maniologia: a fracassomania; a megalomania; a nostomania. 
Mitologia: os mitos da Sociedade Moderna. 
Holotecologia: a evolucioteca; a analogoteca; a experimentoteca; a interassistencioteca; 

a parapsicoteca; a socioteca; a taxoteca. 
Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Conscienciometro-

logia; a Comunicologia; a Etologia; a Holomaturologia; a Sociometrologia; a Extraterrestriologia;  
a Parapatologia; a Priorologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin bem adaptada; a conscin 

baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin cobaia; a conscin lúcida; a isca humana incons-
ciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista;  
a conscin exemplarista; a conscin exitosa. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 
o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-
xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-
mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-
cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  
a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  
a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-
ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reci-
clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 
a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; 
a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens poly-
mathicus; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens semicons-
ciex; o Homo sapiens teleguiatus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: distância evolutiva menor = a desproporção entre a conscin assistente 

consciencióloga e o amparador de função desperto; distância evolutiva maior = a desproporção 
entre o princípio consciencial da bactéria e a Consciex Livre (CL). 

 
Culturologia: a cultura da evolução humana; a cultura da inteligência evolutiva; a cul-

tura da irresistibilidade evolutiva; a paracultura da diversidade consciencial. 
 
Hierarquização. A hierarquização de elementos no Cosmos em escala de complexidade  

e de manifestação é realidade inarredável. O reconhecimento de hierarquias é parte inerente ao 
processo de evolução consciente. A discriminação de níveis de organização, seja de consciências 
individuais, grupos sociais e parassociais ou sistemas complexos, ocorre independentemente da 
matriz cultural do pesquisador. 

Distanciamento. Dentro do processo hierárquico, o distanciamento evolutivo pode ocor-
rer pelo viés doentio e patológico ou sadio e homeostático; no caso doentio, a submissão de lide-
rados ao megassediador; pelo viés sadio, a irresistibilidade evolutiva da orientação do amparador 
ao assistido pré-serenão vulgar. 

Complexidade. Ao longo da evolução a tendência natural é de as formas de manifesta-
ção mais simples tornarem-se mais complexas, de modo gradual ou até em saltos evolutivos (ace-
leração evolutiva). Por outro lado, em muitos casos, a evolução tende a simplificar forma ou pro-
cessos. Por exemplo, nos animais, muitas aves reduziram o tamanho das asas enquanto aumenta-
ram o corpo, as serpentes eram quadrúpedes, mas dispensaram as patas, entre outros. Na condição 
humana, muitas tarefas complexas e extensas foram reduzidas como no caso de tecnologias capa-
zes de automatizar afazeres domésticos, dialogar com clientes, realizar vendas entre outras. 

Funcionalidade. Pela Parafisiologia, há o crescimento da complexidade funcional, pela 
qual a manifestação das consciências tende a ser mais elaborada, por exemplo, ao considerar as 
diversas fontes de informações multidimensionais e multiexistenciais para tomada de decisão. De 
modo geral, a complexidade funcional está entre as bases da hierarquia evolutiva, pois quanto 
mais complexo o nível, maior será a distância evolutiva. A irresistibilidade à cosmovisão do am-
parador surge desse contexto. 

Versatilidade. Toda consciência é complexa, poliédrica. Ao longo da trajetória evoluti-
va cada ser tende a manifestar diferentes habilidades desenvolvidas vida após vida. Pela Auto-
conscienciometrologia é possível discriminar os diversos traços já desenvolvidos, ou traquejados, 
diferenciando-os daqueles ainda a desenvolver dentro da prospectiva evoluciológica. 

Trânsito. No âmbito da Interassistenciologia, cabe à conscin tenepessista, por exemplo, 
qualificar o próprio nível dentro da hierarquia da escala evolutiva das consciências, ou seja, a de-
senvoltura para acessar tanto as consciências mais evoluídas e haurir aprendizagem e orientação, 
quanto acolher as menos evoluídas e realizar a interassistência adequada. A capacidade de o assis-
tente transitar entre consciências com distintos patamares da escala demonstra habilidade para 
interassistir de modo mais amplo e reduzir distâncias dentro da hierarquia evolutiva. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a distância evolutiva, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
03.  Coevolução:  Evoluciologia;  Neutro. 
04.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 
05.  Escala  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
06.  Evolução  biológica:  Interparadigmologia;  Neutro. 
07.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 
08.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
09.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
10.  Grupocarmometrologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 
11.  Hierarquização:  Experimentologia;  Neutro. 
12.  Honorário  evolutivo:  Meritologia;  Homeostático. 
13.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 
14.  Teto  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Neutro. 
15.  Vida  centrífuga:  Evoluciologia;  Homeostático. 
 

A  DISTÂNCIA  EVOLUTIVA  É  REFLEXO  DE  SEMELHANÇAS  
E  DIFERENÇAS  ENTRE  OS  DISTINTOS  NÍVEIS  DA  ESCALA  
DE  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL,  TODAVIA,  CONSIDERE-SE  
O  FATO  DE,  NO  UNIVERSO,  TUDO  ESTAR  INTERLIGADO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mensurou e mapeou as distâncias evolutivas 

entre si e respectivas consciências afins? Como lida com diferenças e semelhanças entre os níveis 
evolutivos acima e abaixo do próprio patamar? 
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